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SINOPSE

Este artigo analisa o significado da 30a Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas – COP30 
(Belém do Pará, novembro de 2025). A conferência foi o maior evento mundial de 2025; a primeira desse tipo 
em solo amazônico. Com uma presença massiva de delegações, trouxe uma grande novidade: o Fundo Florestas 
Tropicais para Sempre (TFFF). O artigo trata a COP30 como um estudo de caso sobre o contexto de pessimismo 
global que assombra a agenda ambiental, lança luz sobre os potenciais e limites desse tipo de evento e faz alertas 
sobre o desgaste de um modelo de conferência do sistema da Organização das Nações Unidas (ONU) que parte 
de pressupostos equivocados sobre como o debate de evidências pode informar políticas públicas. 
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1 SOBREVIVENDO AO NEGACIONISMO

As expectativas para a 30a Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas (COP30) eram extrema-
mente baixas. Havia a certeza da ausência dos Estados Unidos, segundo maior poluidor do planeta. Mais que 
isso, a agenda ambiental sofre revezes históricos, em termos globais, com um avanço do negacionismo climático, 
do extremismo avesso a compromissos multilaterais, da pressão da coalizão de países e empresas poluidoras e 
declínio da cooperação internacional. 

Por isso, o discurso de Simon Stiell, secretário-executivo das Nações Unidas para Mudanças Climáticas, na 
cerimônia de encerramento, embora declarasse a sensação de dever cumprido, exalava alívio: “Sabíamos que esta 
COP ocorreria em águas políticas tempestuosas. A negação, a divisão e a geopolítica desferiram alguns golpes 
duros na cooperação internacional este ano. Mas, amigos, a COP30 mostrou que a cooperação climática está 
viva e funcionando/forte” (Simon [...], 2025, tradução nossa).3

Temia-se, antes de tudo, o risco de uma conferência esvaziada. Apesar de Belém do Pará estampar o sim-
bolismo de trazer a primeira dessas conferências para junto da maior floresta tropical do mundo, a cidade viveu 
o pesadelo logístico de organizar um evento de tal dimensão sem estar dotada de uma infraestrutura adequada.

No entanto, delegações de 195 países e mais de 42 mil pessoas fizeram dessa uma das maiores COPs ocor-
ridas, e, pela primeira vez, na Amazônia (Amazônia [...], 2025). Houve a criação do Fundo Florestas Tropicais 
para Sempre (TFFF), proposto pelo Brasil como um novo modelo de financiamento multilateral para remunerar 
países que mantenham suas florestas tropicais em pé, a um custo permanente de US$ 4 por hectare conservado. 

1. DOI: https://dx.doi.org/10.38116/radar80art13.

2. Técnico de planejamento e pesquisa na Diretoria de Estudos Internacionais do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Dinte/Ipea); e pesquisador sênior 
do International Policy Center for Inclusive Development (IPCid). E-mail: antonio.lassance@ipea.gov.br.

3. No original: “We knew this COP would take place in stormy political waters. Denial, division and geopolitics has dealt international cooperation some heavy 
blows this year. But friends, COP30 showed that climate cooperation is alive and kicking”.



104 Radar | 80 | dez. 2025

O mecanismo exige a destinação de 20% dos recursos para povos indígenas e comunidades tradicionais, para 
o pagamento de serviços ambientais florestais. O TFFF já mobilizou quase US$ 7 bilhões, tendo o endosso de 
mais de sessenta países (Brasil, 2025). 

O feito inédito é um contraponto importante, mas tímido, diante das dificuldades de se avançar no estabele-
cimento de compromissos com metas mais ousadas por parte dos países que são os maiores poluidores mundiais. 
Também revela muito sobre o enfraquecimento da agenda ambiental, na contramão do aquecimento global e dos 
desastres climáticos cada vez mais frequentes e intensos. Evidencia-se ainda um deliberado enfraquecimento da 
autoridade do sistema das Nações Unidas, minada pelos próprios países com assento no Conselho de Segurança. 

Por fim, as COPs sinalizam o esvaziamento do poder de persuasão das conferências do clima como fóruns 
com peso na formação de uma opinião pública com força suficiente para pressionar líderes políticos a assumir 
compromissos objetivos em favor da agenda de mitigação das mudanças climáticas.

2 UM MODELO QUE NÃO ENTREGA O QUE PROMETE

O modelo das conferências do clima não entrega o que promete. Não porque as conferências não sejam fóruns 
importantes, mas sim porque levantam expectativas infladas demais para fóruns que não têm o condão de tomar 
decisões, mas o de tão somente estabelecer cartas-compromisso que dependem da adesão dos Estados nacionais, 
esses sim capazes de transformar resoluções em decisões. O significado dessas conferências é o de qualquer outra 
promovida pelo sistema das Nações Unidas: fomentar o debate, apontar alternativas, estabelecer consensos pos-
síveis e expor a flagrante distância entre o que se deveria esperar e a realidade dos fatos. 

As expectativas de que as conferências funcionem como fóruns de solução de grandes problemas são direta-
mente proporcionais a seu potencial de frustração com os resultados obtidos, normalmente bastante distantes do 
ideal. Tais expectativas são insufladas por uma profusão de reuniões e conferências temáticas, que normalmente 
culminam com uma reunião de cúpula. 

A ideia acalentada por esse tipo de conferência é a de que os líderes globais, reunidos ao final, ouviram 
as vozes daqueles que os antecederam. Poderiam então tomar decisões informadas pelos painéis oferecidos por 
cientistas, pelo clamor de organizações civis e pela presença da imprensa, o veículo capaz de levar esperança ou 
desalento à opinião pública de cada país. 

O Brasil, pela primeira vez, antecipou a cúpula com chefes de Estado e de governo, ministros e organismos 
internacionais. Realizada nos dias 6 e 7 de novembro, ela encerrou-se antes do início oficial da COP30 (dia 10, 
ocorrendo até dia 21 do mesmo mês). Ainda assim, desde 4 de novembro, quando ocorreu a reunião preparatória 
dos países menos desenvolvidos, até a cerimônia de encerramento, no dia 22, ocorreram nada menos que 1.529 
eventos, com mais de 513 mil acessos ao longo da conferência.4 

Um evento sob os auspícios da Organização das Nações Unidas (ONU) que emula um caráter de uma assembleia 
redundou em uma tentativa de ocupação do espaço de discussões por movimentos indígenas e de outros movimen-
tos sociais, no dia 11 (Manifestantes [...], 2025). Essas pessoas reclamavam por não estarem sendo devidamente 
representadas e ouvidas. Enquanto isso, uma das principais delegações presentes e credenciadas para as conferências 
é a de empresas de combustíveis fósseis, cujo número de credenciados subiu de 1.773, em Baku (COP28), para o 
ápice de 2.229 (Azerbaijão). Para a conferência do Brasil, mais de 1.914 representantes estavam credenciados já em 
2024, e, para a Turquia (COP31), havia mais de 1.860 confirmados no mesmo ano (Fossil [...], 2024). 

4. Os acessos são a presença em reuniões, contabilizando as presenças de uma mesma pessoa a várias delas. A lista de eventos está disponível em: https://
unfccc.int/cop30/schedule. 

https://unfccc.int/cop30/schedule
https://unfccc.int/cop30/schedule
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O modelo pensado para as COPs parte do pressuposto de que reunir cientistas, organizações de advocacy 
e imprensa internacional, discutindo intensamente inúmeros temas, leva a um amadurecimento do debate e a 
consensos que transbordam para o momento em que os líderes se encontram e resolvem tomar decisões para 
proteger o planeta dos riscos de devastação e degradação dos biomas.

Tal modelo, se é que funcionou algum dia, não funciona mais. Ele parte de pressupostos equivocados sobre 
como evidências tornam-se decisões e mudam os rumos internacionais de temas críticos, influenciando a política 
de cada país, principalmente dos que são o centro dinâmico do sistema capitalista.

As conferências adotam uma dinâmica que guarda paralelo com a teoria hipodérmica da informação, se-
gundo a qual o bombardeio de informações, de forma intensa e direcionada, gera comportamentos aderentes 
ao conteúdo que se propaga (Azevedo, 2004; Lasswell, 1987). Porém, como se sabe, a evidência é a conclusão 
que se extrai de pesquisas com base em uma comprovação relevante e, a partir daí, pode se consolidar como 
entendimento comum em uma comunidade epistêmica. Todavia, a trajetória para se consolidar uma evidência 
é longa, atribulada e sujeita a dissensos muitas vezes dentro da própria comunidade científica (Lassance, 2024). 
Os consensos que prevalecem, mesmo que mínimos, são extremamente importantes, como o consenso (mesmo 
que sem unanimidade) de que o aquecimento global traz consequências cada vez mais presentes e dramáticas 
para o futuro da humanidade.

Para além do diagnóstico comum impulsionado por uma evidência, a escolha de soluções envolve opções 
variadas e com um grau de aderência bastante instável dos países. Não há consenso, por exemplo, sobre quem 
deve “pagar a conta” do aquecimento global. Essa questão não é propriamente científica, mas de ordem política, 
e está além da governança do sistema ONU. 

Decisões cruciais dependem de governos e parlamentos nacionais. O peso real da evidência torna-se uma 
espécie de pano de fundo (Pinheiro, 2022), e não uma bússola. Fatores políticos, ideológicos e midiáticos inter-
ferem decisivamente, e, com relação a essas variáveis, a balança tem pendido contra as coalizões de advocacy de 
defesa do meio ambiente, em função do avanço da extrema direita e de seu modelo de negócio político sustentado 
por um forte lobby de corporações pró-emissões de carbono.

Koga et al. (2022) chamam a atenção para o papel relevante que a burocracia pode cumprir na aplicação 
de um repertório de evidências na construção de políticas mais bem informadas. Esse papel de proa, para ser 
cumprido, porém, depende de que haja um respaldo institucional democrático que ampare essa atuação, sendo 
ele mais propício em regimes democráticos do que ditatoriais, quando a burocracia acaba sendo ou expurgada 
ou abduzida pelos ditames autoritários. 

Alguns dos desafios são trazidos por Maranto (2005): i) políticos e burocratas, em vez de serem estranhos 
uns aos outros, devem construir pontos de contato com interesses complementares; ii) burocratas de carreira, 
em especial os de médio e baixo escalão, muitas vezes carecem de experiências de diálogo e compreensão sobre o 
contexto institucional em que os dirigentes tomam decisões; e iii) questões específicas de interação organizacional 
são chave para aproveitar oportunidades para exercer influência, desde que a burocracia compreenda minimamente 
a “cabeça” e o tempo (timing) da política e as janelas que se abrem e fecham a cada momento.

O desafio maior continua sendo o proposto por Weber (1999), no início do século XX, de que burocratas 
devem ser mais do que guardiões da legalidade, sob o risco de inocular um “espírito coagulado” à administração 
pública, sempre servindo de entrave, mais do que de facilitador e orientador. Essa postura não apenas mina a 
chance de que exerça maior influência sobre as decisões como cria obstáculos para que o Estado democrático 
cumpra um requisito essencial, que é sua função de entrega de produtos e serviços que demonstrem que a de-
mocracia vale a pena para a maioria das cidadãs e dos cidadãos. 

No Brasil, a literatura especializada aponta sinais evidentes de que a burocracia de alto escalão, consolidada 
em carreiras bem posicionadas e detentoras de uma memória institucional importante na governança e gestão de 
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políticas, exerce uma influência notável, às vezes, como protagonista de processos decisórios de institucionalização, 
na criação ou reforma de regras do Estado, mas também em funções de representação, articulação e negociação 
propriamente políticas (Palotti e Cavalcante, 2018).

No caso da COP30, a diplomacia presidencial brasileira, amparada por uma diplomacia ambiental do 
Itamaraty e do Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima (MMA), aposta agora na possibilidade de 
liderar a agenda do chamado “mapa do caminho” até a COP31, a realizar-se na Turquia, em 2026, com negocia-
ções conduzidas pela Austrália. Porém, o resultado concreto mais efetivo da COP30, o TFFF, veio da liderança 
exercida pelo Ministério da Fazenda – que tem uma burocracia de excelência reconhecida –, com a negociação 
do fundo levada adiante diretamente pela pasta. Em suma, a distância do processo de formulação de alternativas 
até a decisão dependeu de uma liderança sobretudo política, em especial a do chefe de Estado (o presidente da 
República) e de um subordinado de sua estrita confiança (o ministro da Fazenda), que atuou em interlocução 
direta com a burocracia ambiental do Itamaraty e do MMA. 

O caso da COP30 mais uma vez demonstra que a evidência por si só é frágil para a formação de agenda. 
Sobretudo quando a evidência contribui mais para a identificação de um problema central e é capaz de espe-
cificar suas causas e consequências, seu papel principal e relevante é atrair os olhares da própria comunidade 
científica para a necessidade de se avançar na busca de soluções que sejam viáveis e urgentes. São essas soluções, 
bem ancoradas em problemas emergentes ou graves, que podem chamar a atenção do circuito político. O que 
os burocratas podem fazer é servir de ponte para o diálogo com a comunidade científica, permitindo fechar o 
circuito de formação de agenda, conforme preconiza seu modelo clássico: problemas → soluções → processo 
político decisório (Kingdon, 1984). 

A frustração com as COPs coincide com a frustração de um mundo em que a política ignora evidência, o 
que denota uma suposição ilusória sobre poderes do conhecimento científico que seriam imanentes e imediatos 
para influir sobre o comportamento humano. A própria lógica da informação verificada e confiável, que era base 
da informação jornalística apurada, tem sido desprezada em favor da lógica do engajamento e do impulsiona-
mento compulsivo (Lassance, 2024). A evidência, científica ou jornalística, por si só é frágil como artefato para 
mudar os rumos do debate público. 

Já a aplicação da evidência a soluções práticas e de larga escala tem demonstrado capacidade de alterar os rumos 
do debate, na medida em que torna viáveis alternativas de exploração econômica mais sustentável e de mitigação 
ou sobrevivência a desastres climáticos. Portanto, o poder da evidência está menos em criar agenda ou movimentar 
debates do que em favorecer prioridades de inovação que podem interessar governos e empresas e, assim, impulsionar 
soluções que tornem obsoletos os modelos de economia predatória intensivos em emissão de carbono.

3 O PESADELO LOGÍSTICO DE UM MEGAEVENTO

Já há muito tempo, as conferências do clima da ONU são megaeventos de logística nada trivial. Salvo para cidades 
como Dubai e Paris, organizar uma COP tem o sério risco de tornar-se um pesadelo logístico. Baku (COP29) 
e Glasgow (COP26) tiveram problemas similares aos de Belém, embora a capital paraense os tenha vivido em 
muito maior escala.

Além das delegações de 195 países (Amazônia [...], 2025), dos 1.529 citados e dos 513.848 acessos ao longo 
de toda a conferência, houve 42.582 participantes; 2,3 mil jornalistas; 550 mil metros quadrados de áreas oficiais; 
800 carretas de transporte; 635 banheiros instalados; 210 pavilhões e estandes de organizações, desde as de go-
verno até as científicas, de movimentos sociais e empresas, e mais de 800 profissionais de segurança e emergência 
(Com megainfraestrutura [...], 2025). A COP30 representou a construção de uma cidade de dimensão muito 
maior do que a da grande maioria das cidades brasileiras.
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Mesmo tendo sido um evento neutro em emissões de carbono (Brazil [...], 2025), as COPs parecem não 
se preocupar com as evidências de que viagens de avião poderiam ser substituídas, na maioria das suas 1.500 
reuniões, por discussões online, com peso ainda mais desproporcional das viagens de jato (Gössling, Humpe e 
Leitão, 2024; Barnsley et al., 2023). 

As conferências poderiam se valer de ferramentas de discussão remota que permitem a interação, a discussão, 
a articulação de compromissos sem riscos logísticos como os que redundaram em incômodos coletivos evidentes 
e em um incêndio (dia 20 de novembro) na Blue Zone, a área reservada aos representantes diplomáticos e de 
organismos internacionais. Este por sorte não ocasionou vítimas, mas deveria servir de alerta: as COPs se torna-
ram grandes demais, muito além do que deveriam ser.

Como megaevento, há o fato positivo de se chamar a atenção da mídia internacional. Porém, as cúpulas 
de chefes de Estado já o fazem. A separação de uma cúpula, corretamente posicionada pelo Brasil no início do 
evento, seguida de uma conferência com representantes de países e encerrada com uma sessão de apresentação 
de uma carta, protocolos ou acordos, cumpririam tal papel. A profusão de metas, muitas vezes brandidas como 
se fossem “resultados” (quando na verdade são tão somente compromissos indicativos, e deveriam ainda assim 
ser saudados como positivos), também pouco contribui para o destaque midiático e a compreensão pública a 
respeito de quais são os grandes problemas em foco. As COPs são um festival de eventos paralelos que dispersam 
a atenção do que deveria ser o principal.

4 CONCLUSÕES

As conferências do clima continuam sendo de suma importância, mas seu modelo organizativo se mostra ultra-
passado. De um lado, ele parte de pressupostos equivocados sobre como o debate de evidências influi na tomada 
de decisões das lideranças dos países e de como incidir sobre políticas públicas. De outro, deve-se cogitar seria-
mente realizar esses eventos em mais de uma sede, seja em um mesmo país ou em mais de um, e transformar 
as discussões presenciais em não mais que um terço de seus eventos preparatórios e suas reuniões de trabalho. 
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